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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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METODOLOGIA DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
EM MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

CAPÍTULO 27

Ederson Witt
Professor orientador, Engenharia Civil, 
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RESUMO: O presente trabalho foi realizado com 
apoio do Programa de Bolsas Universitárias 
do Estado de Santa Catarina – UNIEDU e foi 
desenvolvido na Escola de Educação Básica 
Virgílio Várzea, em Itaiópolis - SC. A pesquisa 
foi voltada para a Educação Básica pública, 
tendo como tema central a metodologia da 
resolução de problemas. O principal objetivo foi 
tornar as aulas de Matemática, Física e áreas 
afins mais interessantes e desafiadoras, dando 
ao aluno a oportunidade de se envolver com os 
assuntos teóricos estudados, oportunizando o 
desenvolvimento do raciocínio e ensinando-o 
algumas aplicações práticas dos conceitos, 
de modo a entender a sua importância para a 
sociedade. A natureza da pesquisa foi aplicada, 
sendo ela do tipo bibliográfica e experimental, 
envolvendo alunos e professores do Ensino 
Médio. Primeiramente houve a coleta de dados 

por meio de questionário e entrevista. Na 
próxima etapa realizou-se a observação em 
sala de aula concomitantemente às pesquisas 
bibliográficas e, por último, ocorreu a intervenção 
pedagógica do pesquisador, aplicando o método 
da resolução de problemas. Desta forma, 
essas atividades propiciaram aos alunos o 
desenvolvimento de estratégias de pensamento 
crítico que melhorem seu desempenho. Os 
resultados demonstraram um cenário favorável 
após a aplicação, em que se pôde perceber 
muita eficiência quanto às resoluções e aos 
estudos das questões utilizadas. Conclui-se, 
portanto, que é necessária uma ação conjunta 
que, combinada ao uso de novas metodologias 
em sala de aula e novas alternativas de ensino, 
que garanta o aprendizado do aluno. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Aprendizagem. 
Metodologias. Resolução de Problemas.

METHODOLOGY OF THE PROBLEM 

SOLUTION IN MATHEMATICS IN BASIC 

EDUCATION

ABSTRACT: The present work was carried out 
with the support of the Program of University 
Scholarships of the State of Santa Catarina - 
UNIEDU, was developed in the School of Basic 
Education Virgílio Várzea, in Itaiópolis - SC. The 
research focused on public basic education, 
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focusing on the methodology of problem solving. The goal was to make Mathematics, 
Physics and related areas more interesting and challenging, giving the student the 
opportunity to get involved with the theoretical subjects studied. To develop thus the 
reasoning, teaching to face new situations and the practical applications of the concepts, 
their importance for the society. The nature of the research was applied, being of the 
bibliographical and experimental type, involving students and teachers of high school. 
Initial data collection was done through a questionnaire and interview, in the next stage 
the classroom observation and bibliographical research were carried out. Then the 
pedagogical intervention of the researcher occurred, applying the method of solving 
problems. In this way, these activities enabled the students to develop strategies of 
critical thinking that improve their performance. It was perceived a favorable scenario 
after the application, demonstrating much efficiency in the resolution and studies of 
the questions used. It was clear that the researcher, after completing the pedagogical 
intervention, was successful in achieving the results and achieved the objectives. It 
is concluded, therefore, that a joint action is necessary, enabling new methodologies 
in the classroom, searching for new teaching alternatives, so that they can guarantee 
student learning.
KEYWORDS: Education. Learning. Methodologies. Troubleshooting.

1 | 	INTRODUÇÃO    

1.1	Apresentação  

Esse trabalho é uma sequência de estudos sobre o tema, o mesmo já vem 
sendo estudado e aplicado em anos anteriores, ele aborda o método da resolução de 
problemas na Educação Básica, utilizado não apenas nas aulas de Matemática, como é 
comum, mas basicamente em todas as áreas de exatas: Matemática, Física e Química. 
Além destas disciplinas, não se pode descartar o uso da metodologia em outras áreas, 
como na Biologia, por exemplo, pois atualmente reina a interdisciplinaridade. Ainda, 
o método se relaciona a disciplinas específicas que futuramente o aluno possa vir a 
estudar na graduação, citam-se as de Engenharia, dentro de uma enorme gama de 
outras possibilidades. 

Notoriamente o tema não é novo, mas a pesquisa buscou verificar a sua 
aplicabilidade de uma maneira mais ampla, visto que, segundo pesquisas anteriores, o 
método vem se mostrando eficaz e há vários anos já é usado como uma ferramenta de 
ensino. Mesmo assim, este método ainda é praticamente desconhecido pela maioria 
dos profissionais da educação, fato que provavelmente constitui uma barreira para a 
sua difusão. 

O mesmo, teve início a partir de várias pesquisas bibliográficas, seguidas da 
coleta de informações sobre a escola e os docentes e a aplicação de questionários. 
Na sequência, como trabalho de campo, foram realizadas as observações das aulas 
em duas turmas do Ensino Médio, onde se constatou que os professores não usam ou 
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não conhecem a metodologia da resolução de problemas, assim como percebeu-se 
a dificuldade dos alunos na resolução de exercícios, principalmente aqueles que são 
propostos com problemas, mesmo que básicos.

Desta forma, acredita-se que é necessário demonstrar a metodologia aos 
alunos, em busca de tornar as aulas mais dinâmicas e interessantes, despertando nos 
estudantes a vontade de aprender, mostrando os caminhos e aplicações dos conceitos 
teóricos estudados. 

Historicamente a resolução de problemas foi construída com base em perguntas 
vindas de diferentes origens e contextos, motivadas por problemas de ordem prática, 
como divisão de terras, cálculos de créditos, assim como por problemas vinculados 
às ciências. A prática mais frequente no ensino comum é ensinar um conceito, 
procedimento ou técnica e depois apresentar um problema para avaliar se os alunos 
são capazes de utilizar o que lhes foi ensinado em sala de aula (BRASIL, 1998).

Os problemas e cálculos básicos estão presentes no cotidiano de todas as 
pessoas, seja para resolver situações corriqueiras, interpretar fenômenos ou tomar 
decisões. Atualmente, saber resolver problemas é cada vez mais importante em 
todas as áreas do conhecimento; é um processo de aplicação de conhecimentos já 
adquiridos e também de situações novas que a todo o momento surgem. 

1.2	A metodologia da resolução de problemas

Como citado acima, já foram realizadas muitas pesquisas sobre o tema, mas 
ainda existem dúvidas quanto a sua descrição. Segundo os PCNs de Matemática 
(BRASIL, 1998), a resolução de problemas é um método que possibilita aos estudantes 
desenvolver seus conhecimentos, ampliando sua visão sobre os problemas do mundo 
real para que assim possam criar estratégias para solucioná-los. Logo, é importante que 
os professores entendam essa metodologia, de modo a auxiliá-los no desenvolvimento 
de sua capacidade e criatividade.  

Polya (2006) indica que saber resolver problemas é de fundamental importância 
para compreender a matemática, pois ao resolver um problema o aluno é levado, a 
partir de descobertas, a pensar matematicamente. Foi por intermédio de Polya que nos 
anos 60 o método da resolução de problemas passou a ganhar conhecimento, porém, 
como procedimento metodológico, levou anos para ser difundido e hoje é conhecido e 
defendido como um campo de pesquisa da Educação. 

A resolução de problemas baseia-se na apresentação de situações diversas e 
sugestivas que façam os alunos buscarem suas próprias respostas. Ela pressupõe 
promover aos alunos o domínio de procedimentos, assim como a utilização dos 
conhecimentos disponíveis no momento. Assim, o aluno precisa treinar muitas 
habilidades em várias áreas do conhecimento, elaborando estratégias e verificando 
recursos (MENDONÇA, 1993).

Desta forma, destaca-se a importância do aluno interpretar e entender o problema 
para que possa procurar pelas diversas áreas do conhecimento, encontrando uma 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 2 Capítulo 27 241

ferramenta de auxílio, ou até mesmo formando uma equipe para resolver a questão, 
trabalhando com outras opiniões. Assim, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 
pressupõem que o aluno “elabore um ou vários procedimentos de resolução, como 
realizar simulações, fazer tentativas, formular hipóteses; compare seus resultados 
com os de outros alunos; valide seus procedimentos” (BRASIL, 1998, p.41).

1.3	Resolução de problemas em sala de aula

Ao analisar as determinadas referências bibliográficas, busca-se uma melhor 
compreensão dos conceitos, ideias e estratégias que cercam a resolução de problemas 
em sala de aula, de modo a melhor entender as ações e os recursos utilizados no 
processo de ensino-aprendizagem da Matemática.

Segundo Dante (2000, p.59): 

A Resolução de problemas não deve se constituir em experiências repetitivas, 
através da aplicação dos mesmos problemas resolvidos pelas mesmas estratégias. 
O interessante é resolver diferentes problemas com uma mesma estratégia e 
aplicar diferentes estratégias para resolver um mesmo problema. Isso facilitará a 
ação futura dos alunos diante de um problema novo.

A expressão “Resolução de Problemas” ocorre em muitas profissões e disciplinas 
diferentes e tem muitos significados distintos. Em política e negócios, por exemplo, 
diminuir impasses é uma forma de resolução de problemas; criar novas ideias ou 
investigar novos produtos ou técnicas é outra forma (DANTE, 2000).

Portanto, além de tudo, aprender a resolver problemas trás inúmeras vantagens 
para a formação acadêmica do graduando em Engenharia, levando o mesmo a 
verificar a integração entre teoria e prática, aprimorando os conhecimentos  técnicos 
e científicos do contexto curricular, assim transformando conceitos e instigando o 
aprendizado (RIBEIRO, 2018).

Nesse sentido, o ensino por meio da resolução de problemas é uma tentativa 
de modificar os procedimentos chamados normais nas aulas, onde habitualmente 
os problemas são um elemento ou ferramenta para formar sujeitos com capacidade 
autônoma de resolver problemas propostos, porém com finalidades apenas educativas. 
Nessa perspectiva, Krulik (1997) cita que há três interpretações de resolução de 
problemas mais comuns, são elas: como uma meta, como processo e como habilidade 
básica; cada uma com algumas implicações para o ensino da matemática. 

Conforme Dante (2000, p. 50), “A Resolução de Problemas não é uma atividade 
isolada para ser desenvolvida separadamente das aulas regulares”. Ao interpretar a 
resolução de problemas com uma habilidade básica, o professor é forçado a considerar 
especificidades do conteúdo de problemas, tipos de problemas e métodos de solução. 

Cada uma das interpretações envolvendo resolução de problemas tem suas 
próprias implicações para o ensino e juntas elas fazem parte de um contexto mais 
amplo. Todavia, cada uma dessas interpretações é diferente. A resolução de problemas 
tem muitas facetas para que se considere sempre a partir do mesmo ângulo (KRULIK, 
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1997).
Nem sempre as estratégias para a resolução de problemas funcionam. Muitas 

vezes elas têm desempenhado um papel secundário no currículo, calcado fortemente 
em conteúdo e dirigido acentuadamente para as habilidades. Com isso “A adoção 
de uma forma de ensino mais dinâmica, mais realista e menos formal, mesmo no 
esquema de disciplinas tradicionais permitirá atingir objetivos mais adequados à nossa 
realidade” (D’AMBRÓSIO, 1932, p. 25).

O currículo escolar deveria basear-se mais em estratégias do que em conteúdos. 
Os alunos poderiam aprender muitas estratégias de resolução de problemas 
envolvendo o conteúdo de uma área particular, como por exemplo, Matemática, para 
só mais tarde utilizá-las quando se cruzam com outras áreas do conhecimento, como 
a física, biologia, política e economia (KRULIK, 1997).

Nesta perspectiva de aprender primeiro várias estratégias, o professor poderia, 
mais tarde, responder questões como, por exemplo: Quais técnicas empregar na 
resolução de problemas? Quais estratégias de resolução de problemas devem ser 
empregadas na matemática escolar? De que maneira incentivar a resolução de 
problemas na sala de aula?

Bicudo (2000) comenta que a estratégia de resolução de problemas consiste 
em propor um problema logo no início do estudo de um conteúdo matemático. A 
proposição desse problema geralmente é acompanhada de sugestões para motivar 
o envolvimento do aluno. Alguns elementos formais, fazendo menção à validade dos 
conteúdos envolvidos, podem ser intercalados na apresentação de outros problemas, 
como por exemplo, representações gráficas, uma dedução lógica ou o enunciado de 
uma proposição. 

1.4	Como resolver um problema

Existem várias obras e PCNs que orientam as etapas da resolução de problemas, 
são questionamentos e encaminhamentos usados para auxiliar os profissionais da 
Educação. Entre os principais destacam-se as obras de Polya e Dante. 

Dante (1997) destaca em sua obra as quatro etapas básicas da resolução de 
problemas:

1.	 Compreender o problema: 

•	 O que se pede no problema? 

•	 Quais são os dados e as condições do problema? 

•	 É possível fazer uma figura, um esquema ou um diagrama? 

•	 É possível estimar a resposta? 

2.	 Elaborar um plano: 

•	 Qual é o seu plano para resolver o problema? 

•	 Que estratégia você usará para tentar desenvolver? 
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•	 Você se lembra de um problema semelhante que pode ajudá-lo a resolver 
este? 

•	 Tente organizar os dados em tabelas e gráficos. 

•	 Tente resolver o problema por partes. 

3.	 Executar o plano: 

•	 Execute o plano elaborado, verificando-o passo a passo. 

•	 Efetue todos os cálculos indicados no plano. 

•	 Execute todas as estratégias pensadas, obtendo várias maneiras de resol-
ver o mesmo problema. 

4.	 Fazer a verificação: 

•	 Examine se a solução obtida está correta. 

•	 Existe outra maneira de resolver o problema? 

•	 É possível usar o método empregado para resolver problemas semelhan-
tes? (DANTE, 1997, p.29).

Portanto, este trabalho toma como base os procedimentos acima. É importante 
ressaltar que as etapas sugeridas não são rígidas, fixas e infalíveis, devendo ser 
percorridas de maneira rigorosamente sequencial, mas são estratégias que facilitam a 
elaboração de materiais, aulas, bem como a aprendizagem do aluno. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a elaboração do presente artigo foi necessária uma intensa pesquisa 
bibliográfica, até mesmo para a escolha do tema central. Levou-se em consideração 
o atual patamar da Educação Brasileira, onde se notam as dificuldades em transmitir 
e assimilar o conhecimento, assim como o pouco estímulo aos professores e a falta 
de vontade de aprender dos alunos. Desta forma, escolheu-se o tema “Metodologia 
da Resolução de Problemas” intitulando o trabalho “Metodologia da Resolução de 
Problemas em Matemática na Educação Básica”. A escolha do título foi devido a sua 
aplicação em uma escola pública estadual, nas aulas de Matemática e Física. Em 
momento algum se espera questionar qualquer metodologia tradicional usada pelos 
professores ou da mesma forma impô-la, pelo contrário, espera-se contribuir da melhor 
forma possível, pois se entende que a educação deve ser realizada em conjunto, de 
maneira a contribuir da forma mais significativa possível. 

Desta forma, esse ensejo despertou o interesse do pesquisador em fazer o 
trabalho de pesquisa voltado para o uso desta metodologia, relacionada com a 
educação. 
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2.1	Procedimentos metodológicos iniciais

A natureza da pesquisa foi aplicada, sendo ela do tipo bibliográfica e experimental. 
Inicialmente, no primeiro bimestre de 2018, foi realizada uma vasta pesquisa 
bibliográfica a fim de se aprofundar no tema, bem como de conhecer trabalhos já 
realizados por outros autores. Logo, o Acadêmico pesquisador e seu professor 
orientador desenvolveram as primeiras etapas e fixaram um roteiro para as atividades. 
Ao concluir esta primeira parte, escolheu-se para a aplicação do projeto a Escola de 
Educação Básica Virgílio Várzea, localizada em Itaiópolis, cidade ao norte de Santa 
Catarina. Desta forma, foi realizada uma coleta completa de dados sobre a escola, sua 
estrutura e funcionamento.

2.2	Observação e coleta de dados

A partir de então, já no segundo bimestre de 2018, fora iniciada a parte mais 
específica do trabalho, a obtenção de dados dos professores e alunos e a observação 
das aulas. Foram observadas aproximadamente 20 aulas de Matemática e 20 aulas 
de Física de dois professores do Ensino Médio Matutino, nas turmas e 2ª e 3ª séries, 
totalizando aproximadamente 50 alunos. 

Durante as aulas de observação verificou-se que os professores eram excelentes 
profissionais, repassavam os conteúdos de maneira clara e objetiva, sempre 
estimulando os alunos. Porém, os alunos se mostravam desinteressados. 

Inicialmente ocorreu a coleta de dados com um questionário entregue aos dois 
professores, onde continha um determinado número de perguntas referentes ao tema 
e uma rápida entrevista, verificando como a resolução de problemas vem sendo 
aplicada e até que ponto eles sabem a respeito de tal método.

Foram distribuídas listas de questionários para os alunos e professores. Durante 
as aulas eram anotados todos os tópicos relevantes usados na pesquisa. Também 
foram observados os espaços físicos, os materiais usados pelos docentes e pelos 
estudantes, ou seja, todo o funcionamento das aulas. Durante essas observações 
pôde-se verificar e planejar os materiais que seriam usados para a próxima etapa, 
assim como a aplicação da metodologia da resolução de problemas. 

2.3	Aplicação do método

Finalizando as etapas anteriores, de pesquisa, observação e coleta de dados, 
ocorreu a aplicação da metodologia da resolução de problemas, ou seja, a intervenção 
pedagógica do pesquisador. Desta maneira, o acadêmico explicou todos os próximos 
passos aos alunos e como as aulas iriam acontecer.

Foram realizadas 20 aulas de matemática e física, em horário normal de aula. 
O professor regente de cada aula acompanhou o acadêmico durante todo o tempo. 
Os assuntos abordados foram Funções Trigonométricas em Matemática e Mecânica, 
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Dilatação e Eletricidade na disciplina de Física. 
Inicialmente houve alvoroço por parte dos alunos para conhecer esse método, 

ainda mais quando se citou que aconteceriam aulas práticas e nos laboratórios da 
escola. Já nas aulas, após breves conceitos teóricos sobre cada tema, o acadêmico 
entregava uma lista de exercícios, com questões diversas. Os alunos eram instigados 
a resolvê-los usando a metodologia da resolução de problemas, seguindo cada etapa 
sugerida: compreensão do problema, elaboração/execução de um plano para resolvê-
lo e, por fim, a sua verificação. 

Desta forma, essas atividades propiciaram aos alunos o desenvolvimento de 
estratégias de pensamento crítico que melhorem seu desempenho nas disciplinas. Os 
problemas escolhidos permitiram explorar as estratégias de resolução de problemas, 
como por exemplo, resolver por tentativa e erro, fazer uma lista ou tabela organizada, 
esboçar uma figura ou gráfico, usar raciocínio lógico, simplificar o problema ou fazer 
um esquema e trabalhar com questões do dia a dia. Além dessas etapas realizadas 
durante algumas aulas, usaram-se os espaços físicos da escola e outras estruturas 
como os laboratórios, a biblioteca e o bosque. 

Destacam-se principalmente as aulas em que foram realizados experimentos ou 
uso de material concreto para a resolução de exercícios. Em uma das aulas de Física 
da 2ª série realizou-se um experimento sobre dilatação térmica, onde os alunos, com o 
auxílio do dilatômetro, calcularam o coeficiente de dilatação de uma barra de alumínio. 
Em outra data, os alunos da 3ª série fizeram uma aula prática sobre as medidas 
elétricas, usando o Multímetro Digital. Já em Matemática pode-se citar a construção 
de um Círculo Trigonométrico de madeira, que auxiliou na medida de ângulos e arcos, 
além dos trabalhos de mecânica.

Em todas essas aulas procurou-se usar metodologias diversas, usando problemas 
do cotidiano dos alunos de modo que estes se sentissem motivados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	Pesquisa Na Escola

No ano de 1937, a única Escola que funcionava na cidade de Itaiópolis era o 
Colégio São Luiz, de propriedade da Igreja Católica, localizando-se ao lado igreja e 
sendo administrado pelas irmãs vicentinas. Como essa Escola não conseguia atender 
a todas as crianças da cidade e do interior, o Prefeito Municipal provisório, Senhor 
Germano Wünsch, embasado na Resolução nº 06 de 29.02.36, resolve construir nos 
fundos do antigo Hospital, com sobras do orçamento municipal, um novo grupo escolar. 
O prédio foi então inaugurado em 1942, pela população que decidiu, num plebiscito, 
chamá-lo de Grupo Escolar Virgílio Várzea, em homenagem ao ilustre professor, 
poeta e escritor catarinense. Nessa instituição cada profissional segue uma linha de 
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trabalho própria, de acordo com a sua formação e conhecimento, diversificando suas 
metodologias conforme o conteúdo trabalhado. 

Atualmente a Escola de Educação Básica Virgílio Várzea tem mais de 60 
funcionários, sendo 01 diretor, Marcelo Veiga, 02 Assessores de Direção, Cassiano 
Gervásio Rodrigues e Vânia Costa Semmer, além de 33 Professores Efetivos e em 
torno de 20 Professores ACTs. Conta também com 02 Assistentes de Educação, 
03 Assistentes Técnicos Pedagógicos, 05 Agentes de Serviços Gerais que prestam 
serviços de ensino-aprendizagem a mais de 920 alunos da zona urbana e das diversas 
comunidades do interior do município.  Esses alunos estão distribuídos em 11 turmas 
do Ensino Fundamental, 20 do Ensino Médio Regular, 01 turma do Magistério, além 
das 03 turmas do Atendimento Educacional Especializado – AEE.  A UE também 
participa do Programa “Mais Alfabetização”.

Figuras 1 e 2: Escola de Educação Básica Virgílio Várzea
Fonte: Dados da pesquisa, (2018).

Periodicamente ocorrem na escola algumas reuniões, palestras e cursos com 
pais, mães e alunos; viagens a indústrias, exposições e a outras escolas; semana do 
estudante; olimpíadas e feiras; participação em competições; participação em eventos 
culturais do município e região; festa Junina organizada pela escola; palestras sobre 
Drogas, sexualidade; culto ecumênico com o tema PAZ; campanhas beneficentes; 
comemorações cívicas e festivas envolvendo a comunidade escolar. 

Já as dependências físicas da Escola não atendem às expectativas dos 
educandos, pois estão em precárias condições de uso. Não há laboratório adequado 
de ciências físicas e biológicas. Possui 15 salas destinadas ao conhecimento, contendo 
um quadro negro em cada uma. Conta com um ginásio de esportes, duas quadras 
abertas, biblioteca, grande área verde ao redor do prédio destinada para a permanência 
dos alunos. Falta espaço para abrigar o setor administrativo. Não há espaço físico 
suficiente para os professores cumprirem as horas-atividade, sendo insuficientes os 
equipamentos necessários, como computadores e impressoras para a preparação de 
provas e pesquisas diversas. Com o crescente número de alunos há necessidade 
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urgente de ampliação do laboratório de informática para atender sobremaneira os 
educandos. Não dispõem de uma sala exclusiva para vídeo e projeções. O salão nobre 
não contempla espaço suficiente para receber reuniões de pais e alunos. 

Figuras 3 e 4: Estrutura da Escola
Fonte: Dados da pesquisa, (2018).

Grande parte dos ex-alunos não está cursando a educação superior devido à 
falta de vontade de adquirir conhecimentos e devido às condições financeiras. Após o 
término do Ensino Médio os alunos estão saindo em busca de trabalho e acabam com 
baixa remuneração devido ao baixo nível de conhecimento. 

Os professores entrevistados relatam que fazem o que podem. Os principais 
problemas apontados são a falta de estímulo por parte dos governantes, baixa 
remuneração e alta carga horária. As metodologias usadas pelos docentes são 
tradicionais. Quando possível, buscam aulas “diferentes”, porém a falta de recursos, a 
estrutura física e até mesmo desmotivação dos alunos acabam se tornando empecilhos. 

3.2	Quanto à aplicação da metodologia da resolução de problemas em matemática

Inicialmente os alunos não demonstraram muito interesse nas explicações 
teóricas, fato que infelizmente os professores relatam ser comum. Nos exercícios 
tradicionais, os alunos apresentavam muita dificuldade e praticamente não conseguiam 
resolvê-los por falta de domínio nos conceitos básicos, como por exemplo, na tabuada. 
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A falta de atenção e vontade por parte dos alunos era visível, demostravam-se 
desatentos ao que estava ocorrendo na sala de aula, não tinham materiais didáticos 
indispensáveis, como caneta e caderno, ausências e chegadas atrasadas eram 
frequentes. 

Esse cenário teve uma grande melhora quando o pesquisador começou a aplicar 
a metodologia da resolução de problemas. Em uma das primeiras aulas de aplicação 
foram apresentadas aos alunos, no projetor de multimídia, várias imagens relacionadas 
às aplicações da Matemática e da Física. Os alunos ficaram impressionados com as 
estruturas. Uma das imagens era do acadêmico, em uma visita à Usina Hidroelétrica 
Itaipu Binacional que ele havia feito com a Universidade do Contestado, então ele 
explicou que para a construção de tudo aquilo houve muito a resolução de problemas! 

Figuras 5 e 6: Pesquisador e a turma em aula teórica
Fonte: Dados da pesquisa, (2018).

A partir dessa mostra de imagens e também de alguns vídeos, os alunos já 
começaram a ver a utilidade das disciplinas e do que é estudado. Nessa oportunidade 
se explicou para as turmas que para construir ou inventar algo é necessário muitos 
planejamentos e cálculos, e a resolução de questões a todo o momento. Os estudantes 
fizeram várias perguntas, até mesmo aqueles que praticamente nunca indagavam nas 
aulas. Logo no início se teve a impressão que o uso de imagens e vídeos direcionados 
são de grande auxílio pedagógico, até mesmo nas áreas exatas. 

Em sequência, já falando sobre os cálculos e exercícios, pode-se dizer que a 
metodologia da resolução de problemas foi excelente. Ao ter conhecimento teórico 
prévio do assunto e recebendo a lista de exercícios, os alunos apresentavam um 
rendimento baixo, só conseguiam resolver as questões com exemplos bem parecidos 
e erravam muito nos detalhes. Porém, quando esse mesmo exercício era resolvido 
seguindo os passos da metodologia da resolução de problemas, a maioria dos alunos 
conseguia resolvê-lo e quando em equipe, os resultados eram melhores. 

Além da demonstração das aplicações dos assuntos, dos estímulos aos alunos, 
também se realizou a resolução de exercícios por intermédio de alguns jogos, 
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programas e com auxílio de material concreto, cita-se: calculadoras, computadores, 
uso da internet; revistas e jornais; termômetros; multímetros, dilatômetros, alicates, 
chaves, entre vários outros. Nestes, também houve sucesso de praticamente todos 
os alunos. É importante ressaltar que mesmo os alunos que geralmente eram mais 
“apáticos” ou “bagunceiros” em sala de aula, fizeram todas as atividades e colocaram 
a “mão na massa”.

Figuras 7 e 8: Prática Pedagógica, experimentação sobre dilatação térmica
Fonte: Dados da pesquisa, (2018).

Por fim, as aulas de resolução de exercícios por meio de experimentos também 
apresentaram um rendimento ótimo. Foram utilizados os laboratórios da escola, os 
espaços externos e até mesmo locais de improviso, como as próprias calçadas. O 
acadêmico solicitava que os alunos trouxessem alguns materiais e outros ele mesmo 
trazia para a realização das atividades. 
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Figuras 9 e 10: Prática Pedagógica, experimentação sobre mecânica
Fonte: Dados da pesquisa, (2018).

Logo, uma combinação de como fazer as atividades e de como resolvê-las trouxe 
para os alunos um conhecimento ímpar, além de aulas prazerosas e um interesse 
real em apreender, atingindo, assim, os objetos do projeto, partindo do Ensino da 
Matemática para todas as áreas.

4 | 	CONCLUSÃO 

A partir da pesquisa, das observações e, por fim, da aplicação deste trabalho, 
pode-se dizer que a metodologia da resolução de problemas ainda é pouco conhecida 
em sala de aula e, quando acontece, não é de forma correta, uma vez que a própria 
escola e os professores encontram muitas dificuldades no ensino devido a diversos 
fatores, como a precariedade da estrutura física. Portanto, é necessária uma inserção 
dessas atividades nos métodos tradicionais de ensino com o intuito de aproveitar todo 
o potencial intelectual dos estudantes. 

Verifica-se, então, que a metodologia contribui realmente para desenvolver 
o raciocínio e criatividade dos alunos, o trabalho em conjunto, a valorização e a 
autoconfiança. Mostra que todos os alunos têm capacidade, basta descobri-la usando 
os métodos adequados e, assim, despertar neles o interesse e a vontade de aprender.

Conclui-se afirmando que é necessária uma ação conjunta de governantes, 
diretores e professores, para a realização de uma educação com qualidade e ética, 
contemplando uma formação humana e com oportunidades para os futuros protagonistas 
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do país. Deixa-se também o tema em aberto para que novos pesquisadores possam 
indagar a problemática e refletir sobre novas questões.
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